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Deus, auxilia-nos a extirpar do sentimento as raí-

zes do egoismo e da crueldade com que tantas vezes

tentamos reter na inconformação e no desespero
os corações que mais amamos.

Senhora, que viste na cruz da morte o Filho
Divino, acompanhando-lhe a agonia com as lágri-
mas silenciosas de tua dor, sem qualquer sinal de
reclamação contra os poderes do Céu e sem. qual-
quer expressão de revolta contra as criaturas da
Terra, conduze-nos para a fé que redime e para
a renúncia que eleva.

Missionária, salva-nos do erro.
Anjo, estende sobre nós as níveas asas!...
Estrela, clareia-nos a estrada com teu lume...
Mãe querida, agasalha-nos a existência em teu

manto constelado de amor!...
E que todas nós, mulheres desencarnadas e

encarnadas em serviço da Terra, possamos repetir,
diante de Deus, cada dia, a tua oração de suprema
fidelidade:

- — «Senhor, eis aqui tua serva, cumpra-se em
mim segundo a tua palavra.»

 

ANÁLIA FRANCO
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Angústia materna

“Atingíramos o horário de lições em nossa reu-
inião da noite de 17 de Maio de 1956, quando, tra-
gida ao recinto por nossos Benfeitores Espirituais,
a irmã desencarnada, Sebastiana Pires, se utilizou
das possibilidades mediúnicas para transmitir-nos a

sua história, que passamos à consideração de nossos
: Meitores como doloroso ensinamento ao amor ma-

|| terno.

O coração materno é uma taça de amor em
| avida se manifesta no mundo.

| Ser mãe é ser um poema de reconforto e ca-
| Finho, proteção e beleza.

| Entretanto, quão grave é o ofício da verda-
deira maternidade!...
F

|

Levantam-se monumentos de progresso entre
"oshomens e devemo-los, em grande parte, às mães

s é justas, mas erguem-se penitenciárias
ias e devemo-las, na mesma proporção, às
indiferentes e criminosas.

NO |!que, muitas vezes, transformamos o mel da,
|| termura, destinado por Deus à alimentação dos ser-

 

| Vidores da Terra, em veneno do egoísmo que gera
TOS. |,

| Fala-vos pobre mulher desencarnada, suportan-
do, qua, esferas inferiores, o peso de imensa an-

f Epenta meu caso para não inquietar-vos com
Fr.

| Moça ainda, desposei Claudino, um homem dig-
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no e operoso, que ganhava honestamente o pão

de cada dia em atividades comerciais.
Um filhinho era o maior ideal de nossos cora-

ções entrelaçados no mesmo sonho.

E, por essa razão, durante seis anos consecu-
tivos orei fervorosamente, suplicando a Deus nos
concedesse essa bênção...

Uma criança que nos trouxesse a verdadeira
alegria, que nos consolidasse o reino de amor e
felicidade...

Depois de seis anos, o filhinho querido vagia
em nossos braços.

Chamamos-lhe Pedro, em homenagem ao se-
gundoImperador do Brasil, cuja personalidade nos
merecia entranhado respeito.

Contudo, desde as primeiras horas em que me
fizera mãe, inesperado exclusivismo me tomou o
espírito fraco.

Acalentei meu filho como se a alma de uma
leoa me despertasse no seio.

Não obstante os protestos de meu marido, criei
Pedro tão sômente para a minha admiração, para
o meu encantamento e parao círculo estreito de

Muitas vezes perdia-me em cismas fantasiosas,
arquitetando para ele um futuro diferente, no qual,
mais rico e mais poderoso que os outros homens,

 

pipaconsagrado à dominação.
esse motivo, mal ensaiando os primeiros

passos, Pedro, estimulado por RRjindade e
invigilância, Procuravaser forte emmau sentido.
Pesje nanaaC a casa dos vi-

no mpi Éstico,RAR )

 

   

  
  

  
  

     
  

 

    

'Desrespeitava, perturbava, destruía...
Vinda assim, vivia eu mesma questionando com
professores, para que lhe fôssem assegurados

légios especiais.
criança era transferida de estabelecimento
belecimento, porque instrutores e serventes
niam a agressividade sempre disposta a ferir,

| incapacitado para. mais amplos estudos.
'A índole de Pedro não se compadecia com qual-
disciplina, porque eu, sua mãe, lhe favorecera

tismo, a vaidade e o orgulho gritantes.
Quando nosso rapaz completou dezesseis anos,
"amoroso e correto providenciou-lhe tarefa
“mas, findo o terceiro dia de trabalho, Pedro

ul em casa choramingando, a queixar-se do,

'e eu, em minha imprudência, lhe aceitei as
ões e exigi que Claudino lhe dobrasse a
retirando-o do emprego em que, a meu

encontraria. pesares e humilhações.
iposo me fêz ver a impropriedade de se-

irocedimento, no entanto, amava-me de-
ara contrariar-me os caprichos e, a breve
nosso filho entregou-se a deploráveis dis-

dava-me a entender que as minhas preo-
surgiam demasiado tarde. 3

meus cuidados foram então inúteis.
ér é viciado, Pedro confiou-se à bebida,
comprometendo-se num estelionato de

7 rções, em que o nome paterno se

Ri civida muito superior às possibili-
»mossacasa.
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Claudino, desditoso e envergonhado, ado
sem que os médicos lhe identificassem a ERnt.
dade, falecendo após longos meses de martírio si.
lencioso.

“Morto aquele que me fôra companheiro devota-
Ea vendi nossa residência para solver grandes

- Recolhi-me com Pedro num domicílio modest
entretanto, embora me empregasse, aos Cinquenta
rotara Reno asEis comecei a

| mi meu il een o ébrio, dilacerações

Certa noite, não pude conter-lhe rimin:
impulsos e caí golfando aeeSONS Re

Internada num hospital de emergência, ti
medo de partilhar o mesmo teto com DERque

velha comj eira dasendo a morar com elamum Eairo pobre” PA
paorganizâmos pequeno azar de quin-

Pensava em meu filho, agora, entre a saudade
Santioghção: entregando-o à proteção da Virgem   
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Numa noite chuvosa e escura, observei que
n homem me rondava o leito humilde.
"Alteava-se a madrugada.
/O desconhecido vasculhava gavetas procuran-
algo que lhe pudesse, naturalmente, atender à

“Não hesitei um momento.
* Saquei da arma e buscava a mira correta para
o tiro fôsse desfechado com seguranca, quando

a luz de um relâmpago penetrou a vidraça.
| Apavorada, reconheci, no semblante do homem
je me invadia a casa, meu filho Pedro, convertido
ladrão.
“Esmoreceram-se-me os braços.
"Quis gritar, mas não pude.
“A comoção insofreável como que me estrangu-
“a garganta.
Contudo, através do mesmo clarão, Pedro me

ra armada e bradou, sem reconhecer-me de pronto:
= Não me mates, megera! Não me mates!
“vançou sobre mim como fera sobre a presa

, despojando-me do revólver a pender-me
desfalecentes, sufocou-me com os dedos

tantas vezes havia acariciado, e que me
avam, agora, como garras assassinas...
[ão consegui, realmente, pronunciar uma só

   
  

 

   

 

    

   

  

 

  

No “entanto, ligada ainda ao meu corpo, meus
emeus ouvidos funcionavam eficientes.

lhe o salto rápido sobre o acendedor
y

ituralmente, ele agora contava simplesmente
cadáver.

Itemplei-o com a ternura da mulher que
na, apesar de sentir-se em derrocada st
totei que Pedro se inclinou, instintivamen-
a minha mão esquerda, crispada, a guar-
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- Para falar com franqueza, daria tudover ao equilíbrio orgânico, acariciar-he donl
os poa e dizer-lhe: — «Filho querido, não :
preocupe! Regenere-se e sejamos felizes Voltandoa viver juntos! Estou: velha e cansada. Fi :
Eoo comigo!...» E e

ntretanto, minha língua 5; anim:minhas mãos estavam hirtas. 1animada eLágrimas ardentes borbotavam-me do:t - dos olhosparados, enquanto a voz querida me gritava estri-

— Mamãe! Mamãe! Minha mãe!
Um sono profundo, pouco a aaU » pouco, se

e mim e pio mais tarde acordei Raeuasocorro espiritual, onde pude Teconstituir minhas

No entanto, até agorogarr ra, busco meu filh
eu indi juntos a bênção da reencarnaçãoe

extirpar-lhe do sentimento a hera mal-
dita poeRR e do egoísmo, da viciação e da

Companheiraspe mundo:
— Mães Terra, educai vossos filhos!É pps no carinho e na retidão, na justiça  
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Ouçamos

(fase terminal da nossa reunião de 24 de
[956, tivemos a satisfação de receber a vi-

Espírito de Carlos Goiano, que foi nosso
eiro de ideal em São João del-Rei, Estado
Gerais.
observações, expressivas e simples, reves-

gular interesse para a nossa reflexão.

jádisse que os espíritas desencarna-
parecem à barra das comunicações
srmanecem carregados de complexos

razão.
nós, atravessado o pórtico do se-

| nos nossos templos de servico
portadores de preocupação e re-

E conseguimos sustentar tranqui-
jante moral.

bitualmente, em nos fazendo sentir, de-
'a posição de infelizes, entre a queixa

relacionando as surpresas que nos

“alma, o encontro de dores imprevistas,

o de problemas inesperados... -

lutas com as quais não contávamos

lágrimas de aflição e arrependimen-

acontece para demonstrar que,

tor, esposamos a fé ao modo
adaptam por fora a certas convic-

  

  

     
   


